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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar uma 

metodologia realizada no âmbito do projeto “Agroecologia e sistemas 

alimentares localizados: inovações sociais na construção de circuitos 

curtos de comercialização”, desenvolvido pelo programa de extensão 

Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares, da Universidade 

Federal de Viçosa (ITCP-UFV). A atividade, em formato de Instalação 

Artístico Pedagógica, contou com a participação de 38 pessoas, e 

possibilitou criar um ambiente reflexivo individual e coletivo acerca dos 

sistemas agroalimentares e suas implicações socioeconômicas e 

ambientais. Como resultado, destaca-se o potencial da metodologia 

para gerar reflexões e diálogos entre os saberes científicos e populares 

com a finalidade fortalecer e ampliar a construção de sistemas 

agroalimentares alternativos, que valorizem a produção local e uma 

alimentação saudável e sustentável. 

 

Palavras-chave: extensão universitária; sistemas agroalimentares; 

metodologia participativa. 

 

Abstract: This work aims to analyze a methodology carried out within the 

scope of the project 'Agroecology and Localized Food Systems: Social 

Innovations in the Construction of Short Distribution Chains,' developed by 

the Popular Cooperatives Technological Incubator extension program of the 

Federal University of Viçosa (ITCP-UFV). The activity, in the form of an Artistic 

Pedagogical Installation, involved 38 participants and created an individual 

and collective reflective environment regarding agro-food systems and their 

socio-economic and environmental implications. As a result, the potential 
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of the methodology to foster reflections and dialogues between scientific 

and popular knowledge is highlighted, aiming to strengthen and expand the 

construction of alternative agro-food systems that value local production 

and promote healthy and sustainable food. 

 

 Keywords: university extension; agri-food systems; participatory 

methodology. 
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INTRODUÇÃO 

 
As transformações nos sistemas agroalimentares globalizados têm gerado 

impactos significativos na humanidade, afetando a alimentação e a saúde em âmbito 

ambiental e social em todo o mundo (Mcmichael, 2016). Esse modelo hegemônico tende 

a distanciar os(as) produtores(as) dos(as) consumidores(as) como decorrência do 

alongamento das cadeias de distribuição e da padronização de matérias-primas e 

alimentos, subestimando a riqueza das diversas culturas alimentares (Rover & Darolt, 

2021). 

Os debates sobre os circuitos curtos de comercialização (CCC) de alimentos 

ganharam espaço em pesquisas sobre experiências que buscam respostas aos desafios 

atuais dos sistemas agroalimentares globalizados (Soler & Pérez, 2013; Rover & Darolt, 

2021). Em diferentes partes do mundo, iniciativas de “redes alimentares alternativas”, 

“mercados locais”, “comunidades que sustentam a agricultura (CSA)”, “redes de 

consumidores” e “feiras” podem ser exemplos de ações coletivas transformadoras 

vinculadas às perspectivas agroecológicas e da economia solidária. Ou seja, o 

encurtamento nestes circuitos não se refere apenas à distância física, mas também à 

dimensão relacional, isto é, à proximidade de valores e princípios que possibilitam 

relações de autonomia para quem produz e quem consome de forma sustentável (Soler 

& Calle, 2010). 

Nos últimos anos, considerando a importância destas temáticas no contexto de 

mudanças climáticas e da permanência da insegurança alimentar e nutricional para um 

conjunto expressivo da população, projetos de pesquisa e extensão universitária têm 

atuado neste campo, como é o caso da Incubadora Tecnológica de Cooperativas 

Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP-UFV)1 e do Grupo de Pesquisa 

Economia Solidária, Sistemas Agroalimentares e Agroecologia (GESSA-UFV)2. Por meio 

de diferentes abordagens, ações voltadas ao fomento de circuitos curtos de 

comercialização ampliaram o escopo de atuação da Incubadora, desencadeando ações 

e reflexões sobre as interfaces entre sistemas agroalimentares, agroecologia e 

economia solidária. Atualmente, a ITCP-UFV presta assessoramento à criação e 

coordenação de feiras e iniciativas de certificação participativa na região da Zona da 

Mata de Minas Gerais (Costa et al. 2023). 

Nesse contexto de atuação extensionista3, articulada à pesquisa e ensino, o 

presente trabalho foi desenvolvido. O objetivo deste artigo é apresentar uma 

metodologia desenvolvida pela ITCP-UFV e pelo GESSA para uma reflexão crítica acerca 

dos circuitos curtos de comercialização e os sistemas agroalimentares. A atividade 

consistiu em uma Instalação Artístico Pedagógica que ocorreu durante a 14a Troca de 

 
1 A ITCP-UFV é um programa de extensão, criado em 2003, vinculado ao Departamento de Economia Rural, e tem 

como objetivo apoiar e fortalecer grupos populares do campo da economia solidária de diferentes segmentos, 

como agricultores(as) familiares, catadores(as), artesãs, pacientes da saúde mental, entre outros. A iniciativa 

envolve docentes, técnicos(as), estudantes de graduação e pós-graduação de diferentes áreas de conhecimento. 
2 O GESSA foi criado em 2019 está vinculado à ITCP-UFV com intuito de articular de forma mais sistemática as ações 

de extensão e pesquisa desenvolvidas no âmbito da Incubadora. 
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Saberes4, na Universidade Federal de Viçosa, no ano de 2023. Este evento é reconhecido 

por envolver diversas organizações, movimentos sociais, estudantes, agricultores(as) 

familiares e ocorre anualmente desde 2009. 

A seguir é apresentada a análise da atividade desenvolvida e sua contribuição para 

a construção de conhecimentos sobre diversas experiências de circuitos curtos de 

comercialização presentes especialmente na Zona da Mata Mineira. Antes da descrição 

da metodologia, apresentação de resultados e sua discussão, na sequência do texto, 

elaborou-se uma revisão de literatura a respeito da conexão entre circuitos curtos, 

agroecologia e economia solidária. Esta revisão foi utilizada como base para o trabalho 

de facilitação conduzido na dinâmica participativa. Ela também fundamenta a discussão 

dos resultados observados. Por fim, apresentamos uma análise sobre o potencial e as 

limitações da metodologia utilizada para ações extensionistas que trabalham esta 

temática. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O conceito de sistema agroalimentar envolve as relações de produção, distribuição 

e consumo de alimentos. Destaca-se que as mudanças nesses arranjos se 

intensificaram nos últimos 150 anos e influenciaram na desconexão entre produção e 

consumo. Em linhas gerais, esse percurso passou de um modelo baseado nas 

comunidades camponesas para a lógica da globalização alimentar proposta, 

implementada e disseminada pela Revolução Verde (Friedmann, 1993, 2005; Sevilla 

Guzmán et al., 2012; Soler & Pérez, 2013). 

Essa forma de produção e distribuição, conforme Rover & Darolt (2021), está sob o 

controle de corporações multinacionais e redes de supermercados, que exercem um 

considerável domínio sobre os padrões e preços dos alimentos. Tais fatores podem 

gerar impactos negativos na autonomia dos(as) agricultores(as) e no acesso físico e 

econômico da população a alimentos frescos. Além disso, destaca-se também as 

consequências ambientais na preservação dos recursos naturais e da biodiversidade. 

Como forma de resistência, produtores(as) e consumidores(as) de diferentes partes 

do mundo têm se organizado em torno da agroecologia na construção de um conjunto 

heterogêneo de práticas de produção, distribuição e consumo ecológicos. Trata-se de 

estabelecer processos que buscam a redistribuição de poder e a promoção da 

sustentabilidade ao longo da cadeia agroalimentar, considerando tanto o manejo dos 

agroecossistemas quanto as relações socioeconômicas e socioculturais (Soler & Pérez, 

2013; Cuéllar-Padilla & Sevilla Guzmán, 2013; Vanderplanken et al., 2016; Chaparro & 

Calle 2017). 

Esse movimento tem levado à criação de vários tipos de circuitos curtos de 

comercialização, especialmente aqueles relacionados à produção agroecológica e 

orgânica. Iniciativas desta natureza buscam promover a reconexão entre agricultura, 

alimentação, saúde, meio ambiente, economias locais e territórios. Tais elementos 

 
4 A Troca de Saberes é um evento que acontece desde 2009 e é referência em agroecologia na região, reunindo 

quilombolas, indígenas, estudantes, professores(as), agricultores(as) familiares, técnicos(as) e pesquisadores(as) 

além da grande participação de jovens rurais (Lara, 2023). Em 2023 o evento ocorreu entre os dias 22 e 24 de julho. 
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geram oportunidades para diversas formas de inovação, muitas das quais visam 

estreitar as relações e as distâncias entre a produção e o consumo de alimentos. Os 

CCCs constituem uma inovação social agroecológica e podem ser definidos pela 

“resistência a formas dominantes de gestão dos sistemas agroalimentares”, que visam 

o “acesso e segurança alimentar e nutricional” e “condições para uma transição 

agroecológica efetiva” (Rover & Darolt, 2021, p. 27). 

Segundo Caporal e Costabeber (2000), a agroecologia representa uma forma de 

agricultura que reduz o impacto ambiental. Além disso, fomenta a inclusão social, 

melhora as condições econômicas dos(as) agricultores(as) e resulta na oferta de 

produtos ecologicamente responsáveis e livres de resíduos químicos. Para além dos 

aspectos produtivos, a agroecologia se configura como ciência e movimento a partir de 

um amplo projeto de transformações no sistema agroalimentar atual (Wezel et al., 

2009). Dessa forma, possui papel crucial em diferentes perspectivas, seja no 

compromisso da democratização do acesso à terra, água e recursos naturais, como na 

conservação da biodiversidade, na geração de trabalho digno no meio rural e na 

valorização dos saberes populares (Carneiro et al., 2015). 

Da mesma forma, a economia solidária caracteriza-se como um movimento de 

transformação social, por meio do trabalho associado e autogestionário. Busca-se 

promover relações econômicas mais justas, em contraposição às desigualdades e 

marginalizações ocasionadas pelo capitalismo (Diniz, 2019). 

A articulação entre agroecologia e economia solidária pode representar o início de 

transformações locais baseadas em novas relações entre agricultura, o consumo de 

alimentos, a economia local e as interações ambientais. Muitas vezes, as experiências 

de circuitos curtos de comercialização materializam esta interação em diferentes 

territórios.  

Nesse sentido, destaca-se a atuação da ITCP-UFV nos processos de construção de 

conhecimento acerca dos sistemas agroalimentares (Costa et al., 2017). A metodologia 

apresentada e analisada neste trabalho busca, portanto, refletir sobre como podemos 

construir espaços reflexivos sobre tais temáticas, considerando os pilares de ensino, 

pesquisa e extensão.  

 

METODOLOGIA 
 

Durante a 14ª Troca de Saberes foi realizada, pela ITCP-UFV e GESSA, uma Instalação 

Artístico Pedagógico (IAP) com o tema “Circuitos Curtos de Comercialização, Economia 

Solidária e Agroecologia”. A IAP é uma ferramenta educacional que utiliza estímulos 

visuais para promover o engajamento participativo dos(as) envolvidos(as) e provocar 

reflexões individuais com potencial de estimular debates sobre o objeto ou tema 

enfocado (O’Donoghue, 2010). 

Na Troca de Saberes, as IAP têm adquirido um formato particular, sendo utilizadas 

para promover espaços coletivos de intercâmbio de ideias e diálogo entre o saber 

popular e o saber científico (Lara, 2023). A instalação, neste caso, é definida como um 

cenário, montado com diversos elementos, conforme o tema e contexto da atividade, 

criando um ambiente que possibilite a imersão do participante e seu engajamento 
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participativo. O espaço permite reflexões individuais, trocas intersubjetivas e diálogo, 

estimulando o debate e a produção de sentidos sobre o objeto de reflexão (Lopes et al., 

2013). 

A IAP organizada pela ITCP-UFV reproduziu parcialmente a dinâmica utilizada em 

experiência semelhante descrita em Souza et al. (2021). O objetivo geral foi desenvolver 

uma estratégia metodológica qualitativa com a participação de integrantes de 

organizações envolvidas no Polo Agroecológico da Zona da Mata Mineira. 

Participaram da atividade 38 pessoas, sendo 26 mulheres e 12 homens, vinculadas 

a organizações, sindicatos, associações, cooperativas, empresas públicas de pesquisa e 

extensão rural, empreendimentos da economia solidária e público universitário 

presente na Troca de Saberes. Os participantes, em sua maioria, mantinham vínculos 

com o movimento agroecológico em geral, incluindo o Polo Agroecológico e de 

Produção Orgânica da Zona da Mata Mineira e o Fórum Regional de Economia Popular 

Solidária. A equipe da ITCP-UFV e do GESSA-UFV atuou na mediação. 

A IAP foi realizada no espaço físico da Feira do Bem-Viver5, uma das atividades da 

Troca de Saberes, que ocorreu no gramado ao lado do Edifício Arthur Bernardes, no 

campus da UFV em Viçosa. Pode-se afirmar que a Feira e sua ambientação compuseram 

também o espaço da IAP sobre circuitos curtos de comercialização. Ao adentrar o 

espaço da Feira, os(as) participantes experimentaram, naquele ambiente, o artefato 

organizacional, a estética e os elementos simbólicos (Strati, 2007) que informam o tema 

da IAP, qual seja, os “circuitos curtos de comercialização”. 

Neste espaço amplo e ao ar livre em que ocorreram simultaneamente outras 

instalações artísticos pedagógicas a IAP sobre circuitos curtos foi realizada em uma 

tenda posicionada na parte mediana de um arco em formato de “U” composto por 

barracas para comercialização de diversos produtos pelos expositores(as) participantes 

da Feira. Esta tenda, conforme observar-se nas imagens da Figura 01, possuía apenas 

cobertura de lona na parte superior, tendo suas laterais livres e integradas ao ambiente 

da Feira. Na parte superior da estrutura da tenda foram colocados três banners, alusivos 

à Economia Solidária e às organizações responsáveis pela condução da atividade a ITCP-

UFV e o GESSA-UFV. 

Nas demais laterais foram posicionadas bandeiras coloridas, afixados em formato 

de varal, com slogans e frases representativas de temas presentes em manifestações de 

diversos movimentos relacionados a agroecologia6. As bandeiras compuseram os 

elementos visuais e sensoriais que objetivavam proporcionar uma experiência imersiva 

e facilitadora do engajamento participativo (O’Donoghue, 2010). Os participantes foram 

dispostos sob a tenda em formato circular, de modo que pudessem se acomodar e 

interagir durante a atividade. 

Na Figura 1 é possível observar, no chão e no meio do círculo formado pelas 

 
5 A Feira do Bem Viver é um espaço de comercialização criado a partir dos princípios da economia solidária e da 

agroecologia que ocorre junto a Troca de Saberes. Fazem parte de sua organização a Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP-UFV), o Centro de Tecnologias Alternativas da Zona 

da Mata (CTA-ZM), e o Núcleo de Educação do Campo e Agroecologia - ECOA 
6 As bandeirolas compõem as bandeiras de luta da agroecologia, organizadas e disponibilizadas pela Articulação 

Nacional de Agroecologia (ANA), disponível em: https://agroecologia.org.br/2019/05/29/artes-bandeirolas-de-luta-

iv-ena/ 

https://agroecologia.org.br/2019/05/29/artes-bandeirolas-de-luta-iv-ena/
https://agroecologia.org.br/2019/05/29/artes-bandeirolas-de-luta-iv-ena/


 

ARTIGO 
 

 

 Nexus Revista de Extensão do IFAM                                                                                    Nº 16, Ano 11, Ago. 2025 |  17 

cadeiras, dois espaços retangulares, inicialmente vazios, posicionados lado a lado. O 

intuito foi criar dois cenários ou campos de significados concorrentes sobre os circuitos 

de comercialização. Os retângulos foram sendo preenchidos pelos participantes no 

decorrer da atividade. Na primeira parte da dinâmica, a facilitadora explicou que as 

palavras-chave que definiam o primeiro espaço eram: “circuitos curtos de 

comercialização”, “economia solidária” e “agroecologia”. 

 

Figura 1 - Elementos visuais e disposição dos participantes na IAP. 

Fonte: Acervo ITCP-UFV, 2023. 

 

Já o segundo espaço seria definido pelas seguintes palavras-chave: “cadeias longas 

de comercialização”, “economia capitalista” e “agronegócio”. Essa divisão objetivou 

delimitar tipos diferentes de circuitos de comercialização observáveis em sistemas 

agroalimentares. A seguir cada participante recebeu uma tarjeta contendo reportagens 

curtas ou frases que descreviam características gerais de ambos os tipos de circuitos de 

comercialização (Quadro 1), considerando as características dos circuitos propostos 

presentes na revisão de literatura apresentada na seção anterior. 

Além das tarjetas, os(as) participantes receberam rótulos ou embalagens vazias de 

produtos alimentícios de origem diversificada, tanto em relação ao local e forma de 

produção quanto à natureza do processo de transformação dos ingredientes. Houve 

uma seleção intencional, de modo a exemplificar “produtos industrializados”, “produtos 

naturais”, “produtos da agroindústria familiar” e “produtos geograficamente distantes”.  
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Quadro 1 - Frases impressas nas tarjetas entregues aos participantes da IAP 

(dispostas em ordem alfabética). 

 

AFASTAMENTO ENTRE PRODUÇÃO DO CONSUMO; ASSOCIAÇÕES E 

COOPERATIVAS; AUTONOMIA NA TOMADA DE DECISÕES; EXPLORAÇÃO 

DE TRABALHADORES; INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL; MAIOR 

REMUNERAÇÃO AOS AGRICULTORES; MENOR REMUNERAÇÃO AOS 

AGRICULTORES; MERCADO INSTITUCIONAIS (PAA, PNAE7); MERCADOS 

LOCAIS; MONOCULTIVO; MULTINACIONAIS; PRODUÇÃO DIVERSIFICADA; 

PROTAGONISMO DAS MULHERES; RELAÇÕES HIERÁRQUICAS DE 

DECISÕES; SOBERANIA E SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL; 

TRABALHO ESCRAVO; VALORIZAÇÃO DOS PRODUTOS LOCAIS; VENDA 

DIRETA  
Fonte: elaboração própria, 2024. 

 

Foram disponibilizadas embalagens ou rótulos dos seguintes produtos: 

refrigerantes, cerveja, achocolatado em pó, chocolate em barra, creme vegetal, sucos, 

açúcar refinado, café agroecológico, mel, chá artesanal agroecológico, banana chips 

artesanal e batata chips orgânica. Tanto rótulos quanto embalagens continham 

informações essenciais sobre o produto (lista de ingredientes, origem, composição 

nutricional, prazo de validade etc.). 

Com estes objetos em mãos (reportagens, tarjetas com frases e embalagens ou 

rótulos), os(as) participantes foram orientados(as) a classificar as reportagens e as 

embalagens ou rótulos em um dos dois espaços ou campos de caracterização dos 

circuitos de comercialização. Os(as) participantes também podiam posicionar a 

embalagem ou rótulo entre um espaço e outro, caracterizando o pertencimento do 

produto a ambos os circuitos. Foi solicitada uma explicação individual sobre a 

classificação, sua justificativa e/ou um comentário acerca do produto em mãos ou sobre 

questões que este suscitava. 

A dinâmica foi registrada por meio de fotos e anotações em cadernos de campo 

pela equipe da ITCP-UFV e do GESSA-UFV. Estas anotações e a síntese apresentada pelos 

grupos nos cartazes foram a base de dados para a análise apresentada a seguir.  

Na Figura 2 é possível observar, nas duas imagens colocadas lado a lado, o 

resultado da classificação de tarjetas, embalagens e rótulos nos dois espaços distintos 

propostos. 

 
7 Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) (MDS, s.d.) e Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) (Lei n° 

11.947, de 16 de junho de 2009) são programas no qual o Governo Federal compra alimentos produzidos pela 

agricultura familiar e os destina gratuitamente para pessoas que não têm acesso à alimentação adequada e 

saudável. 
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Figura 2 - Resultado da classificação de reportagens, tarjetas, embalagens e 

rótulos nos dois espaços distintos propostos. 

Fonte: Acervo ITCP-UFV, 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O manuseio e análise de rótulos e embalagens possibilitou a reflexão e discussão 

sobre a origem, a composição e os diferentes tipos de sistemas produtivos que 

caracterizam os produtos em análise. Esta reflexão dialoga com as reportagens e as 

tarjetas distribuídas previamente, cujo objetivo foi direcionar a atenção dos 

participantes para determinados aspectos do debate. 

Em algumas oportunidades, por ocasião da manifestação individual dos 

participantes, a classificação binária fornecida foi problematizada, argumentando-se 

que determinados produtos poderiam pertencer a ambos os circuitos (curtos e longos) 

e/ou estar simultaneamente vinculados a diferentes cadeias produtivas que, por sua 

vez, os conecta, parcial ou totalmente, a distintos sistemas. Esta reflexão se fez presente, 

por exemplo, quando eram citados determinados ingredientes utilizados na fabricação 

de produtos locais. E se manifestou, igualmente e de forma destacada, quando o tema 

das embalagens foi abordado, particularmente o debate sobre uso de plástico em 

produtos considerados “naturais”, “orgânicos” ou “agroecológicos”.  

Este exemplo de discussão é significativo do potencial de problematização e 

aprendizagem aportado pelo instrumento da IAP. Embora tenha havido uma orientação 

à diferenciação simples ou dual entre sistemas agroalimentares “antagônicos”, a 

reflexão a partir dos objetos, frases e notícias disponibilizados permitiu uma discussão 

mais elaborada do tema. 
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A observação dos rótulos, neste mesmo sentido, trouxe ao debate tanto a 

perspectiva crítica sobre papel dos(as) consumidores(as), quanto, por outro lado, as 

dificuldades de produtos locais atenderem a requerimentos de normas e 

procedimentos para comercialização. Os objetos cumpriram, desta forma, sua função 

na IAP, qual seja, criar uma experiência de aprendizado exploratório (Ramallo, 2021), 

possibilitando a expressão de percepções e conhecimentos e discussão coletiva. 

Nas intervenções, neste primeiro momento da dinâmica, houve destaque a vários 

temas. A composição nutricional dos alimentos oriundos das cadeias longas de 

comercialização, por exemplo, reverberou evidências científicas conhecidas sobre 

impactos à saúde (Gibney et al., 2017), ressaltando-se que esta composição pode 

“passar despercebida” pelos consumidores. Este fato ocorreria, em parte, pela “falta de 

interesse” dos consumidores, resultado possível da “falta de conscientização” sobre a 

importância da qualidade dos alimentos, indicando possíveis lacunas de informações, 

conhecimento e ação pública, fato constatado em algumas pesquisas (Bendino et al., 

2012; Souza et al., 2011). Observou-se, por exemplo, que o rótulo de alimentos 

ultraprocessados indicavam uma lista de ingredientes desconhecida pela maior parte 

das pessoas diferente de alimentos “naturais, agroecológicos e orgânicos”. 

Também houve destaque à provável intencionalidade de ocultação da composição 

dos produtos, com o artifício, presente nos rótulos, das “letras miúdas” e da “linguagem 

difícil” que dificulta o acesso à informação e o julgamento dos consumidores a respeito 

da segurança do produto escolhido, percepção que dialoga com os achados de Pereira 

et al. (2019). O papel da propaganda e do marketing (Marcussi et al., 2023), vislumbrado 

a partir da análise de rótulos e embalagens, também esteve presente em algumas falas. 

Ou seja, a divulgação destes produtos transmite símbolos de saúde e felicidade sem 

alertar para o real malefício do consumo destes alimentos. Durante a dinâmica, uma 

mãe compartilhou sua preocupação com a filha de 4 anos que relacionava um 

refrigerante de laranja com os benefícios da fruta, por exemplo. 

Ao classificar tarjetas, rótulos e embalagens e explicar sua decisão, os(as) 

participantes foram incentivados a avaliar suas próprias práticas ou comportamentos 

como produtores(as) e/ou consumidores(as), estimulando assim o pensamento crítico 

e a análise do sistema econômico e agrícola em que vivemos. 

Por se tratar de um grupo de participantes com experiência prática no tema, houve, 

de um modo geral, reflexões aprofundadas sobre impactos socioeconômicos e valores 

associados a cada objeto analisado, destacando os diferentes modelos de 

comercialização e economia, ressaltando as características distintas e opostas – e por 

vezes complementares – entre os circuitos curtos e longos de comercialização, a 

economia solidária e capitalista, a agroecologia e o agronegócio. 

Estes temas gerais se desdobraram em assuntos específicos apresentados pelos 

participantes quando se manifestaram para justificar ou comentar os produtos, tarjetas 

ou reportagens distribuídas. Para fins de discussão dos resultados, os principais temas 

problematizados e debatidos foram organizados para apresentação de uma 

diferenciação sistemática entre cadeias longas e circuitos curtos de comercialização, 

tendo sido identificadas em cinco categorias temáticas que detalham as distinções 

elaboradas pelos participantes: a) origem dos alimentos; b) composição, legislação e 
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normas sanitárias; c) sistemas de certificação; d) relações de trabalho, e, e) preço, 

conforme apresentado no Quadro 02. 

 

Quadro 2 - Principais reflexões apontadas pelos(as) participantes. 

CATEGORIAS 

TEMÁTICAS 

CADEIAS LONGAS DE 

COMERCIALIZAÇÃO 

CIRCUITOS CURTOS DE 

COMERCIALIZAÇÃO 

Origem dos 

alimentos 

Alimentos que percorrem 

grandes distâncias geográficas e 

que não têm origem 

plenamente conhecida (quem 

produziu, de que forma, em 

quais condições) 

Alimentos locais, obtidos através 

da compra direta, no qual o 

consumidor tem acesso às 

informações sobre o produto 

(quem produziu, de que forma, 

em quais condições). 

Composição 

dos alimentos, 

legislação e 

normas 

sanitárias. 

Alimentos com diversos 

compostos químicos que a 

população em geral desconhece 

a origem e suas consequências 

para saúde humana; 

informações nas embalagens 

com letra de tamanho reduzido 

e com poucas informações 

Produtos in natura ou 

produzidos artesanalmente, sem 

ingredientes desconhecidos nos 

rótulos. 

Sistemas de 

certificação 

A certificação por auditoria é 

dispendiosa, acessível apenas 

para aqueles que possuem 

recursos financeiros. 

Geralmente cada produto é 

certificado individualmente. 

Certificação participativa por 

meio de Organismos de Controle 

Social (OCS) ou por Sistema 

Participativo de Garantia (SPG) é 

um processo horizontalizado, 

democrático, economicamente 

viável e que certifica a 

propriedade e não o produto. 

Relações de 

trabalho 

Relações de exploração do 

trabalhador(a), hierarquia nas 

decisões. 

Relações de trabalho mais justas 

e autonomia nas decisões. 

Preços 

Preços injustos, com menor 

remuneração para quem 

produz. 

Preço justo, com maior 

remuneração para quem produz. 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

As questões apontadas na dinâmica são coerentes com os achados de estudos 
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sobre os CCC. Assim, a origem dos alimentos é amplamente problematizada em relação 

à lógica do sistema agroalimentar globalizado (McmichaeL, 2016; Schneider, 2013), já 

que cria um afastamento físico e relacional entre produtores(as) e consumidores(as), 

gerando inúmeros problemas culturais e ambientais (Sevilla Guzmán et al., 2012; Soler, 

Pérez, 2013). Os(as) participantes destacaram o fato de a cultura alimentar vincular-se 

aos agroecossistemas e representar um elemento importante para romper a tendência 

de dietas alimentares centradas em uma variedade limitada de alimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A metodologia utilizada na IAP proporcionou um ambiente enriquecedor de 

construção coletiva de conhecimento sobre o sistema agroalimentar atual, incentivando 

mudanças positivas em nossas práticas cotidianas. Os elementos presentes na dinâmica 

estimularam a interação entre o saber popular, técnico e científico. Dessa forma, a 

metodologia se destaca como um instrumento capaz de construir a indissociabilidade 

entre o ensino, pesquisa e extensão. 

A ITCP-UFV e o GESSA buscaram, com essa metodologia, fortalecer processos 

diferenciados de formação contínua por meio de uma ação extensionista 

fundamentada no diálogo indissociável entre os saberes científicos e populares, com a 

finalidade de fortalecer e ampliar a construção de sistemas agroalimentares 

alternativos em escala local e regional e assim promover circuitos curtos de 

comercialização que valorizem a produção local, a alimentação saudável e a 

sustentabilidade do meio ambiente. 
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